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Tudo Bahamas!

O que' tanto espanto causa' em

França, diziainos nós nonltímo

artigo, é o pão nosso de cada dia

em Portugal. i

() que fez a companhia de Pa-

nama? Comprometteu, em erros

e esbanjamentos. o dinheiro dos

accionistas. lã depois de se vêr

compromettida. procurou salvar-

se como auxílio dos poderes pn~

blicos, para conmguir o que [oi

corrompendo os homens influen-

tes de todos os partidos.

Ora isso é o que se faz a toda

a hora entre nós;

Aqui tudo São'Panamás, desde

o Estado até á mais intima em-

preza industrial. (i Estado esban-

jou em mil estravagancias, em

mil crimes, os recursos do paiz.

E, depois, defraudou á má cara

os seus credores. A redacção dos

juros da dívida publica, nas con-

dições em que se fez, não repre-

senta senão uma criminosa espo-

íiuçào. Criminosa e cynica. Ain-

-rla em cima, os esbanjadores cha-

maram ladrões aos que tiveram

a ingenuidade de acreditar na boa

fé dos seus contractos. Todos se

lembram dos jornaes mouarchi-

cos portuguezes dizerem aos cre-

dores estrangeiros: (Contentem-

se com o juro, nem emprestou

dinheiro 'a'i'esse'jurm já sabia o

que lhe viria a acontecer.)

Que outro o dissesse, compre-

hende-se. Que o dissesse o cri-

minoso, é cynismo.

Leva-se a ousadia n'este paiz

até se julgar a França uma nação

desmoralisada por causa do de-

sastre do Panamá. E' ler os pa-

peis publicos, desde o candido

Diario da Notícias até ao syndi-

cateiro Diario Popular. Todos el-

les enlóam hymnos de moralida-

de sobre as podridões da França.

Até ahi chegou a desvergonha in-

digena!

U caso da França não tem com-

paração nenhuma com a bancar-

rota do govsrno portuguez. Ban-

carrota tanto mais escandalosa

quanto e certo não haver caso

da força maior que a justifique.

Nasmzu dos roubos e estravagan-

cias na administração dos nego-

cios publicos. Entretanto, são os

baiicarroteiros que pregam moral

e condemnam a França a pr0po-

sito da quastão de Panamá!

Revoltaute cynísmo.

Descendo do Estado :is compa-

nhias particulares, encontramos a

situação do Panamá em toda a

parte. A Companhia Real dos (ja-

minhos de Ferro é um Panama.

A Companhia do Gaz de Lisboa é

outro Panamá. Outro a Compa-

nhia Carris de Ferro de Lisboa.

Outro o Banco Lusitano. Outro

os bancos do Porto. Eassim mais

trinta ou quarenta emprezas ín-

dustríaes e commerciaes.

4 Como a companhia franceza do

'l .mama, todas eSsas companhias

pm'tugueZaS deixaram sem vin-

tem os accionistas. Se a outra

gastou mal os seus fundos, estas

gastaram-n'os muitíssimo peor.

A companhia fi'anceza teve im-

mensas dífliculdades a vencer,

tres de primeira ordem: a oppo-

sição terrivel dos Estados Unidos

da America do Norte, um clima

mortífero a mais não ser e irre-

gularidades de solo in'iprevistas,

qualquer d'ellas capaz de consu-

 

mir eiiergias e milhões, quanto

mais todas juntas. As compa-

nhias portngnezas só se tiveram

dinheiro de mais a entrar-lhes

pela porta dentre! Que diffimilda-

des emtraordinarias teve a Com-

panhia Real dos Caminhos de

Fei-jo? ii Companhia Carris' de

Ferro de Lisboa e qnejandaS?

Não haveráuma alma honesta,

por esse. paíz fora, que não es-

tremeça de indignação ao ouvir a

maneira como os nossos periodi-

queiros, quasi todos responsaveis

nos desastres que apóutámos, t'a-

Iam da imnmralidade e corrupção

da França e da republica. lC' caso

para se dizer: revoltam as pedras

das ruas! '

(J que cansou maior sensação,

no negocio francez, foi a circums-

tancia dos directores da compa-

nhia de Panamá terem corrompi-

do varios politicos para disporem

o poder a seu favor. Ora isso é

um facto quotidiano em Portu

ga!, tão geiíeralisado que já nos'

parece que o primeiro cuidado

il'um mercieiro, quando monta a

sua' Mercearia; é dar lucrosno

negocio a um politico e jornalis-

ta do polpa! Em Portugal não ha

emprezas iudustríaes e com mer-

ciaes sem jornalistas, deputados

e ministros lá dentro. E' uma pou-

ca vergonha. Não obstante, são

esses mesmos, que commettem

o esoandalo, os que falam agora

da França e da republica como

d'nma Sodoma infernal!

Tanta hypocrísia é demais.

Em Portugal, alguns deputados

chegam a ser conhecidos nos_

seus partidos pelo cognome de

gatunos. li' inconteslavel que mui-

tos ministros teem recebido

acções beuelicíarias de emprezas

particulares para as defender. Nas

direcções das rubricas de papel,

das ruínas, das fabricas de algo-

dões, das companhias carris e

caminhos de ferro, dos bancos,

etc, estão ministros, pares do

reino e deputados, quer republi-

canos, qum- monarchicOs. Não

são mettidos na cadeia, não são

expulsos dos seus partidos, nem

sequer são censurados. Mas são

os mesmos que veem agora á ím-

preusa falar do perigo que corre

a republica franceza e da baíwcsa

em que cahíu!

Oxalá que a nossa baixesa fos-

so essa. Havia mais gente para a

grilheta, mas mais honra e feli-

cidade para o paiz.

Gedeão Lisboa

'27 de Dezembro.

U assumpto de maior interesse

é a questão de Panamá. Todos

esperam anciosos o lim d'aquella

pouca vergonha. A opinião geral

é que a republica sahe honrada

e forte do Ínicio do escandalo.

U Xavier já concorda que são

verdadeiras as accusações feitas

aos políticos republicanos. Ainda

assim, são tão marlolas estes re-

publicos de .cá. que nem mesmo

com a verdade deante dos olhos

deixam de fazer insinuações aos

boulangistas.

E' certo que no boulangismo

hoare e ha muita especulação.

0 general Bonlanger não tinha

tradições republicanasque fos-

sem uma garantia da sua serie-

dade politica e, debaixo d'este

punto de vista, foi sensata a op-

posíçào que lhe HZeram muitos

republicanos honestos. Mas isso
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não impede qu e reconheça a

verdade e a m' alídade da pro-

paganda em que, ssentou o bou-

langismo. E se hpuve republica-

nos honestos' se oppozeram

a ltoulanger comia, receio d'elle ir

parar ao ceZai mo, a grande

maioria não se¡ oz ao general

pela. de' “das tratamie-

das e dos crimes proprios.

A republica franceza commet-

teu o grande erro de se entregar

de corpo e alma aos especulado-

res do conservantismo. Trahiu

em parte a sua missao. Deixou

de cumprir os seus principios.

Não progrediu como devia. «As-

sim é que se governa, diziam to-'

dos. Aquíllo é que é habilidade e

tino.)

Pois ahi teem a que foi parar

a tal habilidade e o tal tino. N'nm

minuto ficou em perigo a obra

,de vinte uunos. U idolo tinha pos

de barro. E' o resultado de não

se marchur pelo caminho direito!

(is boulangistas teem excessos.

Agora mesmo. Mas ninguem lhes

pode regatear louvores pela ma-

neira porque trouxeram a publi-

co a esoamlalosissima questão do

Panamá. Foi vingança? Fosse lá

o que fosso; Era ou não verdade

o que elles diziam? São -ou não

criminosos os factos revelados?

A questão é esta Se era verdade,

se os factos eram verdadeiros,

criminoso, repugnaute e vil se

torna censurar o acrusador o, ao

menos d'esse Vmodo, defender o

-aocueado.- »v . l

Pois é o que fazem os republi-

Cos portuguezas! Mais uma prova

de que temos allí um penhor de

moralidade indígena, como não

ha outro!

-A proposito: nem um pio em

toda a linha contra a conducta

escandalosa do sr. Teixnira de

Queiroz. Nem mesmo a qncslão

de Panamá desperta os brios dos

nossos republicos. O que fizeram

os políticos francezes mais do

quo este nosso Teixeira de Quei-

roz?

Nada mais, em grande parte.

absolutamente mais nada. Muitos

d'elles não receberam, para si,

cinco réis da companhia do Pa-

namá. O seu grande crime foi as-

sociarem-se a uma emproza in-

dustrial, protegendo-a com a sua

influencia, sendo deputados e mi-

nistros. Isto ó. menos ainda de

que o nosso Teixeira está fazendo

e vae fazer!

Os papeis republicanos indige-

nas cem vezes apontaram como

um crime a accumulaçào do car-

go de deputado com o de dire-

ctor de companhias. Até aponta-

ram a vingança publica os nomes

dos politicos que estavam n'essas

condições. E agora? Que fazem

elles, que dizem elles agora?

Que tratantes!

Ja nem a gente sabe distinguir

os !touradas dos tratantes. (l sr:

Rodrigues de Freitas é um ho-

mem honrado. Mas como e que

um limnem honrado acceita, sem

protesto, a camaradagem do sr.

Teixeira de Queiroz? Que aucto-

ridade tem o sr. Rodrigues de

Freitas para abrir a bocca no par-

lamento contra as ímmoralidades

da monarchía, quando tem ao seu

lado uma amostra eloquente das

gravissimas e grandissimas ím-

moralidades republicanas? Uu se-

ra o sr. Rodrigues de Freitas co-

mo outro honrado republicano, o

sr. Jose Falcão, que dizia .em Es-

pinho a dois indivíduos, que fi-

caram boqniabertos perante tão

estupenda declaração, que o San-
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Aununcios, cada linha, “10 réis; repetições. 10 réis. Communicados

e recla'mes, cada linha, 30 réis. Annuncios permanentes, ajuste es-

pecial.-0s srs. assignantes teem o desconto do ao p. c.

tos Cardosoera o mais beueme-

rito republicano portuguez?

Por mais extraordinario que

isto pareça, garantimos firme-

mente a verdade da declaração.

Isto é. até os honrados são as-

sim! E quando ,os honrados são

assim. já não admira que os ou-

tros_ sejam-o doitiuanto. ha: r

queriamos terminar com

umas perguntas ao directorio.

Mas como ainda nos cheiram os

dedos à agua benta do Natal,vdei-

Xamol-o hoje em paz, para lhe

darmos com maior força no nu-

mero que rem. ' .

Tenham paciencia. Quem as

faz que as pague. E' o que man-_

da a santa justica republicana.

_em

Começamos hoje com a nova

secção do estrangeiro, escripta

por um “dos nossos melhoresamí-

gos, ao corrente dos successos

da actualidade.

As duas primeiras chronicas

deviam ter saindo já nos dois nu-

meros anteriores. Por motivos in-

dependentes da nossa vontade,

porém, só hoje as podemos pu-

blicar.

----4›e<-----
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FRANÇA

A sociedade e composta de ho-

mens e não de anjos. e por isso

nào admira que grassein de vez

em quando essas epidemias mo-

raes wilsonias ou panamariauas.

Como para os typhos o para os

relapser-fevers lia fórmulas con-

sagradas e codigos tlierapicos,

tambem existem fórmulas e me-

thodos de prophylaxia e de com-

bate para as graves molcstías que

tanto assustam os povos e que

denunciam qualquer especie de

Vesmna humana.

A epíden'iia quo se denunciou,

em França, encontrou a comba-

tel-a medicos especialistas de pri-

meira ordem e que rí-ílgarmente

se conhecem. em globo,com o

nome de Justiça Franceza.

A's primeiras denuncias de pre-

varicação duas correntes se apre-

sentaram. Uma, desejando abafar

todos os escamialos, outra que-

rendt) dar-lhes a maior publici-

dade.

Por esse motivo 0 ministerio

reorganison-se, sahindo d'elle uma

das figuras mais salienta-s pela

sua capacidade, em questões de

fazenda, e por se achar implicado

ua embrulhada da morte do ban-

queiro Reinach.

O l'l'lÍllÍSl.l'O das belias-artes, que

hoje e o da justiça. tem tomado

o maior interesse em promovar

todas as diligencias elucidando

os fnnccionarios judiciaes, com

o justo fim de se fazer a maxima

luz sobre os escandalos do Pana-

má, em consequencia do que, se-

gundo nos informou o telegrapho,

foram presos os srs. Carlos de

Lesseps e Fontaues, administra-

dores da sociedade, e o ex-depu-

tado o sr. Sans Ie' Roy, passan-

do o pé dois melros da alta no-

breza.

Alem d'estes haviam sido pas-

sados, pelo juiz, outros manda-

dos de prisão, por motivo de cor-

rupção de funccíonarios publi-

cos. - , '

Os conscrvadores portuguezes

que aos primeiros momentos se

haviam alegrado com estes suc-

cessos, por terem companheiros

n'nma das primeiras nações do

mundo, acham-se agora de cabe-

  

w

ça baixa e um pouco desanima-

dos, porque a alçada na republi-

ca frauceza, tanto apanha os po-

bres como os, grandes diabos, os

rotos como_ os .magnates, os pre-

sidentes de republica, os mare-

chaes. os imperadores. como'os

esfi-angalhados e lagalhés car-

quda-. . _'ifí,.

Não ha por lá justiça privde-

giada para o barão de Cottu, e de

funil para os Jacques Bonhorn'me;

os pretos da bicca, os_ magdale-

nos e os mendonças cortezes são

considerados ao abrigo da mesma

lei por crime egual; não ha nada,

nem a influencia, nem o dinheiro,

que salvem Wilson de ser con-

demnado por corrupção eleitoral,

como ha poucos mezes atlanta-

ceu.

Ao saberem no senado as de-

tenções dos administradores do

Panamá, uma commissão d'este

alto corpo de Estado foi ao go-

verno felicital-o por seus actos

de energia.

Os presos estão incommunícn-

reis em 'quartos do depositojii-

dicial e sujeitos ao regímen ordi-

nario, podendo mandar ir de fora

almoços de dois francos e comí-

da até dois francos e cíncoenta,

que é. o maximum que se permit-

te na prisão. '

Déram-se tambem buscas nas

casas dos srs. Cornelius Hertz,

Tiei're e Brement. nas olñcínas

do caminho de ferro do sul;

A commíssão de ínqueríto re-

solveu proseguir os seus traba-

lhos, não se tendo demi-ttído ne-

nhum dos seus membros como

ao contrario se espalhou.

Ao sr. Fernando de Lesseps,

actualmente doente no seu cas-

tello de Ia Chesuaye, mandaram

pedir, com instancia, que escla-

reça os factos que se lhe attri-

buiam.

A energia que o governo mos-

tra na questao do Panamá é ob-

jecto de favoraveis con'imentarios.

tanto no parlamento como em

todos os círculos políticos, exce-

ptuando, está claro. a Libre' Pa-

role, que vive dos escandalos co-

mo os jornaes republicanos vive-

ram d'elles no tempo do impe-

río. A

A opinião que se revoltz'n'a con-

tra a bonacheirice do ministerio

Loubet, sustenta o governo ao

ver que este n'iarcha correcta-

mente o procede com energias

rapidez, com o lim de que se t'a-

ça justiça, seja sobre quem fôr,

porque assim, e só assim, se pu-

rilicará a republica das vergo-

nhas que ameaçaram arraslal-a

a um lodaçal tão immundo como

o _que precipítou o imperío na

ruína.

Digam oquedísserem os casa-

quinhas','aos boulangistas deve-

se o grande Serviço de terem sal-

vado a republica. denunciando

um oceano de torpezas que amea-

çava subverter até os caracteres

mais honestos. > '

Ha tudo a ganhar n'este pro-

cesso: 1.” a republica sahir tríum-

phante; 2.° limpeza dos casaqui-

nhas da republica, que são hoje

uma coisa, ámanhà outra, sem

opiniões suas, nem honestidade,

nem talento, mas que em troca

são uns malandrius que hontem

deshonraram o imperío e que aju-

dam hoje a conspurcar a republi-

ca a que adheriram para seus fins

deshonestos. T.

a

FRANÇA

Parece que não é. estranha ao

presidente da republica a medir
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sim devia ser. Nada impede que opinião favorawel, certidões. au-

ao lado do juiz não trabalhe a tos, attestados mnlrarios á wr-

commissão de inquerito parla- dade. Sejam lugares, empregos,

mental', e que tanto uns como adjudicaçôes. emprezris ou ou.

outros diligenceiem illuminar os tros quaesqimr__ beneficios, seja

  

da que se tomou acerca das pri-

sões de que. já falamos na revis-

ta passada e outras que estão pre-

paradas. .~\llrihne-se-lhe, não sa-

hi-mos com que fundamento, tam-

 

   

 

bem, a idea das buscas domici-

Iiarias aos personagens aponta-

dos, compromattidos nos nego-

cios do Panamá. .

lloin'a lhe seja_ porque cá nn

Parvonia, seria, equimlantementa,

para se ahal'ar (piaesquer trapa-

cerias que deslllstrnssem o sys-

teina. casos que repetidamente se

hão dado. ficando todos sempre

aptos para grainles homens de

Estado. ~

Viva a i'epulilical

Corre ainda, segundo informam

alguns joruaes dos mais suspei-

toa, que o governo, ou pelo ine-

   

recessos d'estas tromeudas la-

droeiras.

Artigos 177 e 179 da lei' franceza

Eis o texto dos artigos '177 e

179 do (Zodigo Peiial, em virtude

dos quaes foram presos 'Charles

Lessons, Fontanes e Sans le Roy:

Art."'l77 (lei de13de maio '1853).

Todo o fulmcionario pnhlico. ad-

ministrativo ou judicial, agente

ou delegado da administração pu-

blica que rec-!ben offertas ou pro-

messas, brindes ou presan tes. pa-

qualquer outro acto da obrigação

do l'uuccionario, agente ou dale-

gado, seja, finalmente, a absten-

ção da um acto que entrasse no

exercicio dos seus deveres, será

punida com as, mesmas penas

que a pessoa corrompida.

Se. porém, as tentativas de

oonstrangimento on corrupção

nào tiverem nenhum Pi'l'eito, ns

auctores d'essas tentativas serão

simplesmente punidos com pri-

são minima de tres muzps, on

maxima de seis, e multa de 100

a 300 francos.

T.ra despachar actos do seu offlcio

on emprega. iuesmo justo que

seja, mas não sujeito a salario,

será punido com degradação ci-

vica e condemnado a uma multa

dupla do valor das promessas re-

cebidas ou coisas ncceites, sem

que a dita multa possa ser supe-

rior a 200 francos. A presente dis-

posição é applioavel a todo o func-

cionario, agente ou delegado da

qualidade acima referida que, por

offertas ou promessas renabidas,

brinch ou presentes acceites se

tiver ahstido de fazer qualquer

acto do seu dever. Com a mesma

pena será punido qualquer arbi-

tro ou perito nomeado, seja pelo

tribunal ou pelas partes e que ti-

ver acceitado oil'erecimentos ou

promessas ou recebido brindes

ou presontes para dar uma deci-

são ou uma opinião favoravel a

umadns partes.

(Lei de 4 de junho 1889). Será

punido com as mesmas penas to-

da a pessoa qnt: investida rl'uin

mandato electivo acceitar offere-

cimentos ou promessas, recebido

brindes ou presentes com o tim

de obter ou tentar fazer obter

condecoracões, medalhas, distin-

ccões ou recompensas, deSpa-

chos, logares ou empregos, faro-

res quaesqner comaedidos pela

anctoridade publica, transacções.

emprezas ou outros beuelicios

resultantes de tratados concluídos

egnalmeute com a auctoridade

publica e tiver assim abusado da

influencia, real ou supposta que

lhe dá o seu mandato.

Qualquer outra pessoa que se

tivm' tornado culpada de factOs

similhantes será punida com o

minimo de um anno de prisão,

ou o nmximo de cinco annos, e

uma multa egual à pronunciada

no primeiro paragrapho do pre-

sente artigo.

Os culpados poderão, além d'is-

to, ser privados dos direitos men-

cionados no artigo 42 (isto é:

exercicio dos direitos civicos, ci--

vis e de familia) do presente co-

digo durante cinco annos ao me-

nos e dez annos o maximo, a

contar do dia em que ,ti-verem'

soñ'rido a pena.

Artigo '179 ›(Iei de '13 de maio

de 1863). Qualquer pessoa que ti-

ver constrangido ou 'tentado cons-

tranger por vias de facto ou amea-

.cas, corrompido ou tentado cor-

romper .com promessas, offertas,

brindes ou presentes uma das

pessoas da qualidade expressa no

artigo 177 para obter seja uma

_Jun-_-

tes different“ progressos, porque

metter-me-hia. nlnmasmiudozas que

não temiam tim; dir-vos-hei sómen-

te que, no seu primeiro estado, tão

depressa me procurava, como fugia

de mim; tratava-nos algumas vezes,

.às outras e a. mim, com a. doçura

   

   

    

   

   

 

   

   

  

   

  

   

    

   

 

   

   

   

 

   

  

  

   

                   

    

   

           

    

 

  

 

   

  

    

    

   

   

   

   

 

nos o presidente do conselho,

tem altos e mais graves projectos,

e que são tlHHPllll)Hl'aÇHl'-Se, para

sempre, do houlangismo!

Para chegar a esse lim não se

recuaria perante nada e inventar-

se-hla uma ¡unnensa pavnrosa

contra a seguranca do Estado,

Sendo apanhados na armadilha

alguns membros da direita par-

lainentar, um ou dois do partido

republicano, os jornaes a Libre

Parole, o Intransiyente e a (Jocar-

de, que são os chefes e condu-

ctores d'esta brilhante campanha

escandalosa mas da alta morali-

dade. forçoso é dizel-o.

O plano do presidente do con'

salho. de combinação com o sr-

Carnot. seria a constituição do

alto tribunal de justiça para a lim-

peza do parlamento e formação

do verdadeiro partido radical, por-

que a Verdade e que os radicaes

estão puros e iunuaculados e não

ha um só por ora compromettido

nas Indl-oeiras do Panamá, em-

quanto que o garciismo de lá,

chamado opportunismo, está mor-

to e enterrado.

Deputados e senadores oppor-

tunistas e monarchicos compro-

mettidos serão perseguidos e ex-

pulsos, e n'este caso, julgado o

processo no tribunal, seja correc-

cionall, seja parlamentar, o parti-

do radical apparecerá constituido

para herdar o .poder.

Como premio de adhesão a es-

tas energicas resoluções, o sr.

Caruot asseguraria a sua reelei-

ção á presidencia da Republica.

Ponham-se, todavia, de quaren-

tena estes 'boa-tos.

0 engenheiro Eiffel, é um dos

homens mais comproinettidos na

questão do Panamá. Não foi ain-

da preso, mas espera-se que vá

na enchurrada, como um dos pri-

meiros corruptores .das negocia-

tas.

Fizeram-se fortunas insolentes

rá custa dos desgraçadosque per-

deram as suas economias nas em-

prezas do isthmo. ,Que bando de

garciasl

Encontraram-se numerosos pa-

peis em casa do fi'lho de Lesseps

que devem esclarecer o processo.

Commissões da camara dos de-

putados e do senado, Segundo _diz

a Agencia Havas, foram felicdar

o governo pelo seu acto decisivo

e energico.

Nn questão que se travára es-

tre o poder legislativo e o poder

judicial venceu esteiultimo, e as~

acabam“

Nac-lt_ ,

A cxtlncçlio dos cães

E' selvagem a maneira porque

ahi se trata de extinguir os cães

audios. ll' vêr como o espectaculo

hediondo que por essas ruas se

tem exhibido com os caes estor-

cendn-se n'uma agonia horrivel

não conseguiu ainda inspirar, aos

nossos homens do poder local,

medidas apropriadas e até já ve-

lhas em outras localidades.

Porque se não organisa um ser-

vico especial para a caça dos cães

nas ruas da cidade, recolhendo os.

 

clamados pelos donos, ou ma-

tando-os quando não forem pro-

curados n'um praso fixo?

E' uma medida de tão facil exe-

cução e de resultados praticas

tão immedialos e proliiruos. que

ousàmos recommendál-a a futu-

ra vereação i'uuuicipal, composta

de cavalheiros que nos dão uma

esperança de alguma coisa Laze-

rem de geito.

Ahi fica a lembrança, e oxalá

que ella seja tomada na conside-

ração .que merece.

Febre aphtosa

Infelizmente parece confirmar-

se a noticia de que a febre aphto-

sa tem já atacado algumas rezos

n'este concelho, Consta que em

Arada tem adoecido da molestia

bois e porcos.

A' camara compete não aban-

donar os trabalhos que iniciou.

O (acto é pordeniais melindroso,

para que as providencias Se res-

trinjam só a recommendar aos in-

teressados as instruccões que pu-

blicamos no domingo,

---_-o-_---

Azellc

No concelho de Aguada tem

sido abundaule a colheita do

azeite.

-____._____

A -ccnlrallsação dos poderes

munlclpaes

Refere um jornal de Lisboa que

0 sr. José Dias Ferreira, presiden-

te do oonsalho de ministros. tem

andado, n'nina perfeita mendici-

dado, indagando se os deputados

concordam com as medidas do

governo.

No Caso de obter .maioria, ten-

ciona dissolrer todas as camaras

    

Algumas freiras dirigirem-emma

e diligenciaram por me fazer com-

prebender que,.com um pouco mais

de coudescendeucia e attenção pe-

la. superiora, tudo entraria na. or-

dem; queriam-se referir á. desordem

do costume: eu respondia-lhes tris-
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A Freire,

Ninguem ignorou a cansa. d'osla

resolução-,ias antigas não se znngo-

ram, mas as mais modernas_ deses-

'persram-se; olhavam .para unm com

::naus olhos; ou, trunquilla. pela mi-

nha. oonducta., não fazia. caso da.

*vontade d'ellas, nem das suas re-

'prebensñcm _

Esta superior-a., que cn'nio .podia.

«consolar nem deixar de lastimar,

;passou auccessivainente da. melan-

colia 'à piedade e da. piedade ao

delírio.

' Não descreverei as phases d'es-

 

costnmada., outras vezes tambem

passava subitamente ao rigor o

mais excessivo; chamava-anose mm-

dava-nos embora; dava-nos recreio

e -annnlava os suas ordena .um mo-

mento depois; chamava-n05 ao cô-

ro, aquando estavamos todas em

movimento para. .lhe obedecer, uma.

segunda. -comparinhada mandava.

despedir a communádade.

E' diffieil .imaginar a. perturba-

çio que esta. vida. .causava, o dia.

passava-se o. subir e a. entrar na

nella, a. pegar e a larger o brevia-

rio, a 'subir e a descer, c abaixar o

véo e a levantei-o. A noite era

quasi tão accidentada. como o dia..

temente:

_Tenho pena das meninos; mas

digam-me claramente o que é pre-

ciso que eu faca. . .

Umas, retiravam-se baixando a.

cabeça e sem responder; outras,

davam-me conselhos que não se

harmonisavam com os do nosso

director: falo do que foi demittido,

porque o seu successor ainda o não

tinhamos visto.

A anperiora já. .não sabia de nou-

te; passava. sequence i-nteims sem

apparecer, nem -no officio, nem 'no

côm, nem no refeitorio, nem no

recreio; permanecia. 'fechada no seu

quarto,- vugueava nos corredores

muniripaes que protestaram con-

lra a ahsorpoão das suas rega-

lias, se a não alcançar resolvera-

vogar o decreto em que essas at-

tl'ililliçÕHs passavam para o go-

Verno.

_+e

eleição em oliveira

(lo llalrro

Correu sonegada a eleição que

se realisou no domiqu Hn Uli-

veirn do Bairro. A anctoridade,

para se prevenir contra segunda

edicao dos tumultos que hou-

ve em novembro, mandou ir para

all¡ uma força dccavallaria, o pó-

de dizer-se que foi por estar là a

força armada que não occorreram

desordens.

Consta que o Ovo frito, alcunha

d'un¡ dos mais temiveis desordei-

ros da villa, e que se tornou cri-

minosameute saliente na prime¡-

ra eleição, foi preso, como medi-

da preventiva, sendo conservado

na, cadeia durante os trabalhos

eleitoraes.

_4-_-

Nomeação

Por despacho de 2:1; do corren-

te foi nomeado delinitivamente

professor da cadeira de ensino

elementar da villa de Sever do

Vouga o nosso amigo sr. Ednardo

Arvins, que já regia temporaria-

mente a mesma cadeira.

_+_.

ABL'NDANCIA DE sanmxaa

Os pescadores de Vianna do

Castello. teem feito nos ultimos

diuha.

A

a um deposito até que sejam I'e- l dias uma abundante pesca de sar-

Desde o, dia 19 a 21 a impor-

tancia das vendas feitas excedeu

a quantia de 125005000 réis.

-----.-~a-_-_

A exposição de ¡alancas

no Gremio Aveirense

Foi depois das 'l'l horas da ma-

nhã de domingo que teve logar a

abertura da exposição de produ-

ctos da fabrica de louça da Fon-

te Nora.

A concorrencia de visitantes foi

numerosa no primeiro dia, ha-

vendo tambem muita gente du-

rante os dias seguintes. Hontem

chegou o sr. bispo conde, de pro-

posito para visitar a exposição.

(Jontiuúa aberta desde as '10

horas da manhã às 4 da tarde.

_+~.A__

Vinhos (la Bairrada

Dizem d'esta região que tem

subido alli os vinhos da ultima

colheita. attingindo a pipa o pre-

ço de 365000 réis.

O vinho branco, que falta, é

muito procurado e a exportação

do tinto augmeuta para a Africa

e Brazil.

_+__

Naufraglo

O Tejo foi na quarta-feira da ul-

tima semana. theatro de mais um

nauñ'agio.

A 20 braças apenas de distancia.

x

o da terra, naufragou, indo a. pique,

o paqnete “Nuhianm commandante

Manoly, pertencente á. Companhia

Union Steam Company, cujos agen-

tes em Lisbon. são Os srs. Knowles

RaWee & C.a

Não houve desgraças pessoaes.

Ante-homem chegou a Lisboa,

vindo de Londres, um enviado da.

Companhia. Union, que Vem tratar

 

ou descia. á. egreja; ia bater á. por-

ta das outras religiosas e dizia-lhes

com uma voz queixosa:

-Irmã fulano, reze por mim;

irmã. sicrana., reze por mim. . .

Correu o boato de que ella. ea

preparam¡ para uma confissão ge-

ral.

Um dia. que eu fui a. primeira. a

descer à. cereja, -vi um papel atado

á, cortina da. grade; opproximei-me

e li.: “Queridas irmãs, sois convi-

dadas a. rezar por uma freira que

iso-desviou dos seus deveres e quer

voltar a Deus.. .,, Estive tentada.

a. arrancal-o; no entanto deixei-0.

Alguns dias depois, appareceu ou-

tro, onde se lia: “Queridas irmãs,

sois convidadas a. implorar a. mise-

ricordia. do Deus por uma. religio-

sa que reconheceu os seus erroa;

são tão grandes..." N'um outro

dia era. outro convite dizendo:

“Queridas irmãs, ticas¡ encarrega-

 

do salvamento da cargo do “Nu-

bian,, e d'esta vapor se fôr possi-

vel levantal-o. E' o sr. Richard,

antigo capitão de navios d'aquella.

companhia.

No mesmo dia uquelle senhor,

acompanhado pelo sr. Norton, em-

pregado da. casa Knowies Rawca

& C.“l e d'um mergulha-tor dirigiu-

se ao local do sinistro. onde se

conservou até perto das 4 horas da

tarde.

O mergulhador faz repetidas des-

cidas ao fundo do Tejo _pinto do

barco submergido.

0 “Nubiaun está. com a prôa.

voltada. para. u. barra. e tombado

sobre estibordo, lado direito. A.

homhordo não tem rombo algum e

a carga conserva-se ainda no po-

rao.

Depois d'eslaa observações foram

dirigidas alguns telegraminas para

Londres para a. Companhia Union.

e euperam-se ordens d'aqualla casa

commercial para ao proceder á Ien-

taliva do levantamento do barco e

salvamento do carregamento ou

apenas ao salvamento d'esta ulti-

mn e importante parte, o que so

tornará mais facil, abandonando-se

o casco do barco que nleste caso

será. escangalhado.

...-__..._.__

O Í

Ainda 0 crime do tunnel
I

de Állgtjtl

Tudo como d'antes, quartel ge-

neral em Abrantes.

O Serrano continua. preso, e a

policia. pouco tem descoberto, o

que quer dizer que o indignado

cnmplice no assassinato do padre

Maio está por emquanto a coberlo

de provas absolnqaa que o compro-

mettam.

Jornaes de Lisboa. teem dado

publicidade o, informações sem ba.-

ae, que lhes são counuunicadas

d'aqui. A opinião é unanimo em ac-

cusar o Serrano, forjaudo peripé-

cias inverosimeis.

,k

Hontem, á. tarde, o cominissario

acmnpanhado do chefe d'esquadra,

foi á. casa do padre Maio, na.

rua do Caneiro, onde precederam

a. trabalhos d'investígaçào. ”

_4

Calendario

A conceituada Livraria. Popular

Portuense, installada no largo dos

Loyos, obsequiou-nos com um ele-

gante calendario de escriptorio, pa-

ra 1893.

Agradecemos.

_._+_.__

MINA DE nuno

Le-se u'um jornal lisbonense:

Begistou-se em Mossazuedes o

descobrimento d'uma mina do

ouro que se diz descoberta por

um boer Roberts e um inglez, e

que o major Arthur de Paiva viu

o logar, verificando a existencia

d'nma grande quantidade de ii-

lões de quartzo, correndo paral-

lelos e na direcção quasi léste-

oeste entre stratiücacões de schis-

to e michashistos.

Affiauça aquelle henemerilo ex-

plorador nas suas digressões pelo

interior nunca ter visto cousa se-

milhante, dizendo que se o quar-

tzo encontrado l'Or aurifcro-co-

mo aftiança o inglez, que deverá.

 

das de pedir a Deus que afaste o

desespero de uma freira. que per-

deu toda. a confiança na. misericor-

dia divina. . .,,

Todos estes convites, onde se

pintavam as c-rneis alternativas

que atormentavam esta. alma., en-

tristecinm-me profundamente.

Aconteceu-me uma. vez ficar es-

tatica. defropte de um d'estes pas-

quins; já tinha perguntado a mim

propria. quaes seriam as faltas do

que ella se arropendía; de que pro-

vinhaiu as ;afñicções d'esta mulher;

que crimes poderia ella ter a accu-

sá'l-a; começava. o pensar nas ex-

clameções do director, lembrava-

me das suas expressões, procurava

um sentido, nâo podia tirar ne-

nhum, e ficava absortc..

(Germain.)



  

ser oouro a extrator-_pagará lar-

gamente o trabalho de extracção.

Diz este mesmo homem que os

reefs são superiorns aos de Jo-

hannesberg no' Transmal. _

Das pesquizas até agora feitas

nada se pôde, porém, aventurar

de positivo, estando com tudo to¡

dos os que conhecem a localida-

de convencidos de que existe real-

mente o ouro e em enorme qnan~

tidade.

Se esta esperança se verifioas-

se, tres annos hastm'iuin pura fu-

zer progredir Mossameilrs cl'nmn

lórmn que só póvle i-nlcnlar quem

tenhu visto os milagres que teem

succedido nos pnizos mineiros..

___ _._-. _

nora verdade?

Coustn que a cmuara munici-

pal do concelho de. Aveiro resol-

vêra, n'nma das suas ultimas ses-

sões, não representar contra a

nova reforma tliül obras publicas.

Hu qual são fundamento cart-.en.

das as attribuicñes que iii-.toal-

mente ainda A pertenceiir às camu-

rns inunii-ipnes,

Se é verdade, não nos surpre-

hende o facto apelarda sua iliiins-

truosidade. A cuuml'u é n'isso mi-

hereute. Uma Vereaçào Composta

de aureus, aveiiuos e gramuuos

não póde dar outros iructos. O

contrario é que Seria para adm¡-

rar,

'-_-.---_

A loteria hespanhola

Sahiu em Piilvnoia o premio

maior da loteria eliminada da no-

che buena, sendo divididos por

operarios dois deoiinos. Um ou-

tro ilHitÍlno coube a tres lentes

do seminario e varios emprega.

dos, e outros em varias povoa-

cões das ceroanins.

Um servente do seminario, a

qui-.m coube uma parte da sorte,

apresentou-se immedintmuente a

declarar que queria romir n di-

nheiro do serviço militar em (2n-

im n um pobre operario, casado e

com dois tillios, que viviam da

.caridade publica.

W_

@avaliaria 10

RegreSsou hontem á tarde a;

forca d'este' regimento que havia

ido a Oliveira do Bairro para mau-

ter a ordem durante o acto elei-

toral que :dli teve, logar no do-

mingo.

-_-_-.I__-_

UMA «vnsnerrn EM ITALIA

Em '1888, Dominico Giovani, ir-

mão do celebre bandido Giovani

que lia tempos foi morto pela

gendermcria, assassinou em (Isr-

darello Joseph Desauti, em segui-

da a uma questão do interesses.

Praticudo o crime, Giovani fugiu,

sem que a policia podesse en-

contrar-lhe a pista. Desnnti, po-

rém, tinha um filho, Carlos De-

santi, que andava embarcado ao

tempo do crime. Sabendo porém

que o pae tinha sido assassinado,

Voltou à terra e passou alguns

mezes em busca do assassino.

Não conseguiudoencontrai-o, ven.

deu as pequenas propriedades

que lhe tinham ficado do pae'e

foi fazer outra viagem. Passados

annos, julgando que o assassino,

já desprevenido, se deixaria en-

c0ntrar mais facilmente, voltou á

patria e paz-se em busca. Duran-

te cinco mezes percorreu diver-

sas terras e, de indício em indi-

cio, conseguiu saber que Giovani

estava em Surteua, onde habita-

vn sob nm nome supposto. Para

là se dirigiu em procura d'elle.

Na manhã de '12 do Corrente en-

controu-o no mercado e uvançanv

do para elle disse-lhe:

-Conheces-me?

-Nào. i

-Sou Carlos Desanti, filho do

homem que mataste em Cardo-

rello. Vnes morrerl. .. -

Giovani puxou por um rewol-

ver, mas nào teve' tem po de fazer

uso d'elle. A faca de Desanti ti-

nha-lhe atravessado o coração,

matando-o instantaneamente. O

golpe foi tão violento que a pon.

ta da face sahiu pelas costas.

Correndo povo e policia, De-

santi disse tranquillamente:

- Entrego-me á prisão, Não

cominetti um crime, cumpri um

O PO l-'O DE-.il'E.'RO

dever. Esse homem era o irmão l governo da. Reunião recebeu-o com

do bandido Giovani e tão malra. i as honras deVidus, hospãotouno em

do 'como elle.

poe, matei-o.

Ouvindo isto, o povo não que.

ria que Desnnti fosse preso, mas

este exclamou:

_Obrigmlm crnnpntriotas, mas

não quero fugir á prisão. Cumpri

o meu dever, é preciso que ajus-

ticn cumpra o SPII. Estou prom-

pto. podem conduzir-me,

lg' seguiu, :iltivu e trunquilln-

mente no meio de dois policiais e

aumupnnhndo pela multidão que

victoriavs o uendicalor.

~_+_. ,_

Theatro Aveirense

A direcção do thentro Aveirense

não viu, o o sr. commissario de

policia. permittiu que no. récita da

ultima sexta-feira se vendessem en-

tradas superiores á. lotação _do then.-

t.r0. Os espectadores estavam á, pi-

nho, e era. tal o aperto que chegu-

ram alguns Welles a. snhir, perden-

do o dinheiro do bilhete, e chegan-

do uma. muiher _a cahir com uma.

syncope.

Eram geraes Os clamores contra

a direcção do theatro e n. policia,

que deixaram á. vontade explorar

duplamente o publico.

Que isto se não repita, é muito

conveniente.

--_-ç.-__-

“emissão do serviço militar

Foi assignndo um decreto res-

tabelecendo a remissão do servi-

ço militar por '1805000 réis para

os simples recrutmlos, e de réis

4805000 :ira os i'el'mctm'ios, nos

Assassinou meu

termos t a legislação anterior.

_ , .--o ....____

A questão do Panamá

A questão do Panamá é ainda

o. assumpto do dia. na Franca.. Pelo

inquerito a. que o governo da. re-

publica mandou lealissimamente

proceder, tom-se apurado maior

numero de cumplicos.

No meio, porém, do pantnno mo-

ral onde so deixaram caliir homens

eminentes dit Franca, estrebucham

tambem condemnaveis ambições

dos inimigos da. republica.

Crêmoe que ninguem desconhe-

oe o fito dos monarchicoe. A ques-

tão Panamá. é para. ellos uma. arms

com que pretendem derrubar as

instituições. O governo, V porém,

olha sobranceiro para. toda. essa in-

trignlhadn, no mesmo tempo que

manda. proceder euergicamento con-

tra os implicadoa no escandaloso

incidente.

O governo está no seu posto, e

de fronte erguida. N'uma. das ulti-

mas sessões da. camara, mr, Ribot,

presidente do ministerio, respon-

dendo às interpellações dos srs.

Prevost e Millevoye, declarou que

o que Millevoye deseja. é o proces-

so do regimen parlamentar. N'isto

é fiel ao seu passado. Os que bus-

cam todos os dios um esoandelo

temem agora. que a. jastiça. contio

núe a sua. obra.. A camara. quiz que

se abrisse um inquerito. O inque-

rito fezose e continús trazendo no-

vas luzes á. questão, Mas Millevoye

teme agora que se produza. um es-

tado revolucionsrio.

“Os que crêem que o governo

não existe enganam-se, como de-

monstrará, quando a occasiâo che-

gue. O inqumito não começou tar-

de, como nfñrmam, senão no mo-

mento opportuno.

“O peiz deseja; a probidade na

politica, mas ao mesmo tempo não

consentirá, que se ataque a. repu-

blica. O governo deu o maior tes-

temunho de neutralidade. Não tem

havido privilegios para. ninguem;

tem-se procedido com stricto rigor.

Desejar-se o descredito do systems.

representativo, Certas attitudea,

certos rigoriemos de occaniño, cer-

tas virtudes tardias não iliudom já

ninguem e teem o valor que o pu-

blico lhe dá.. N'esta. campanha. vi-

sao-se apenas a um fim politico,

mas isso não. o intímída; o governo

vela e Yelará. pela republica.

M~-~__›_._

GATUNO Blu/ro Bonno

Appareceu ha. tempos na. ilha. da

Reunião um alto personagem, que

disse ser o almirante hollaudoz

Welson e ir ali em commissào offi-

cial do seu governo. Como tinha

feito'ennunciar a sua chegada, 0

um palacio do estado, põe-lhe trens,

nfficiaes o CI'QHdOS às ordens, offe.

recaiu-lhe uma. grande festa. mili-

tar, e andou-0 a mostrar pelas di»

vei-sas cidades do estado como ani-

mal de grande considernçào. Quasi

dois mezes durou este. paudega, até

que um desmancha-prazeres se deu

m) trabalho de reconhecer no no-

hro almirante um tal Jansen, os-

vnlheiro de industria de primeira.

agua e condemuado, havia. pouco.

a 2 aunos de prisão em Hong-Kong,

d'onde tinha. fugido. Grande es-

condido nn Reunião, e muior des-

gosto para o almirante, que foi

acabar o nlmirantado na prisão.

_+-_-

Administração do “l'oi'o

de Aveiro,

Prev-coimas os nossos es»-

tlmados assignmtcs de que

eslamos a tepr'iih' para as

estações teleg -apho-postaes

os recibos dus suas :resigna-

turus. A todos pedimos a ii-

nezu de os saldarom, logo

ue para isso sejam avisa-

os.

E.:

Aos srs. asslguanies das

localidades onde o correio

não faz cobrança, rogàmos

o favor de mandarem satis-

fazer as suas ossignaluras.

m

N

FABRICA DE MOAGEM

.A. VAPOR

MANUEL CHRISTO

Compra-se arroz com casca.

Vende-se arroz descascado,

de excellente qualidade, a

retaiho, mais ¡Mil-ato que em

outra qualquer ¡ral-te.

I'm- jllalo, ¡az-se abatimen-

to.

lina dos Tavares

AWBR")

lenda de casas

Vendem~se todos as casas per-

tencentes a." Domingas João das

Reis, assim como se dâo n remis-

sõea o todos os individuos que' es-

tiverem 20 suuos occupnndo as (li-

tns casas, sem uugmeuto de aluguer

e podendo remir em qualquer tem-

po os referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu procu-

rador o tempo que faltar para. com-

pletar os ditos 20 annos o receben-

do o juro de 6 par cento d'essa

usntia.

Todos os esclarecimentos podem

ser dados pelo seu procurador Jon.-

quim Maris das Reis Santo Thyrso.

TOSSES

Cnram-se

radicalmente com o uso

das

“Wild“

UNIVERSAES

SESSOL

Quis. . . . .

Deposito em Aveiro_ Pharma-

oia (Ieiitral de Francisco da Luz

d Filho.
W*

I'AllA AS Lllli'llAS Nill'l'ES

DO INVERNO

Nova. remosna de cartao dejogar

o volmrete, whist, etc.

Cartas infantis.

Carina para o jogo do Bluf'f,

Certos lmspanholas¡

Vende Arthur Pao, largo do

Espirito Sonic, ao chafnriz.
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a rvn ni Luna

Iêsle jornal acha-se á ven*

da em Lisbon nos seguinte¡

locm-s:

' 'abacarla nonaco, praça

do ID. Pedro. 21.

Estabelecimento do cam-e

!lista Rodrigues, rua de H.

Bento, 262 :I 262-1.

 

A MÍDII'I'E D0 PALHAÇO

E' bastos vezes um mister sin-

gularmeute celebre o de fazer rir

os outros; quasi sempre é o mister

mais triste que hs. Citain-se exem-

plos de artistas que, com a morte

no coração, ao passo que um poe,

uma mãe, ou um filho agouiscm,

são forcsdos e. comparecer deaute

do publico e o divertíl-o com uma

ginga. sempre nova, siempre esco-

lhidul Mas não pára. aqui.

N'um circo de exercicios eques-

tres, dois ii'mãns, ambOH palhaços,

eram o enlevo da. multidão. Só ap-

inrecium nos iutervallos, e eram

recebidos com indisivel satisfação,

o que não admira. sabendo-se que

era por cousa. (l'elles que o publico

affluio ao thestro.

Entre cs trabalhos que exhibiam

havia. um que os espectadores nun-

ca. se causavnm de applnudir. De-

pois de mil piruetas, de saltoa sem

conta, do fncecias engraçadas, um

d'olles, deixando-se cahir em cheio

no meio du iii-eua. ñngia-se morto.

O Outro acercava-se-lhe a. passo

lento. nos bicos dos pés, fazendo

comprehender que seu irmão dm'-

mia e que, por uma bon graç'n, ia.

acordol-o. Pegavn então n'elle, vi-

rara-o, escondia-o; o tingido morto

não bolia. '

-Ahl Fínges-te morto! exclama-

va o palhaço. Pensas que me as-

sustss!... Terás o mau gOsto de

querer dar que fazer ao medico,

ao bOtioario, ao saci-isiâo e ao co-

veiro? Ora espera!

Então virava-o, piixava-lhe pe-

les braços, sacudin-lhe a. cabeça.,

stirnva-o para. cima dos liombros,

e carregando com elle d'nva uma

Volta. RO Cll'UO, "nun“. grande cor'

reria. E a multidão epplaudia 00m

delírio, e quanto mais o palhaço

succudia o corpo do irmão, maior

ers o enthusinsmo, redobrsvnm as

palmas, os bravos, as gargalha-

das.

Uma nonte, porém, o palhaço

vivo acabava. de _erguer o braço do

irmão. Estava curvado sobre elle.

De repente levanta-se e no seu roa-

to pinta-se uma. expressão de ter~

ror, Torna a curvar-so; agarra-lhe

no braço, chega. as mãos e depois

 

U MAIS IMPÚHTAN

l o ouvido ao peito do irmão; emñm

l solta. um grito dilecerante.

-Meu írmltol. , . meu querido

irmão! excloms elle. Está, morto!

Os espectadores, ersuadidoa do

que o seu artista divorito repre-

senta. um papel, applaudem com

forca; os mais entendido¡ confes-

sain que raramente um actor re-v

presenta com um tal acento do ver-

dade.

Ella, entretanto, conhece o erro

do publico.

-Meus senhoras. minhas se-

nhorasl_ . , brada com uma voz sup-

plicenie. Tenham dó de mim! Mou

pobre irmão está. morto!... Do-

pressa.. . . depressa. um medical. . .

Palo amor de Deusl..

soccorro! . . .

Uma. f'ormidsvel explosão de ri-

so lhe ¡esponile

--Seiihoi'es. . . juro. . .

E as lagrimas uuffocam-lhe a.

voz.

Applausos a gargalhadas sem

monta. ›

Então, compreheudeudo a. sua

misern situação, o desgraçado to.

ma. sobre os hombres ovcorpo inn.-

nímado do irmão e deita. a fugir

para. o camarim.

A multidão applaude com deli-

rio. Chamam-o; mas elle não apps-i

reco.

D'esto. vez os palhaços tinham

represent-ado muito boni o seu pag

pel. Um estava. morto, o outro

louco,

. Soccorrol

em

ANNUNCIOS_

PADARIA >

ALUGA-SE uma, com todos os

seus pertences, sita na rua do

Sol, em Aveiro.

(fumo u pretender, ou queiri

tra minar á sociedade com o seu

proprietario, fale na mesma run

com Francisco Joaquim Lopes.

o REMEÕHIDÓ

Biographia do celebre guerrilheiro

do Algarve. um dos mais valori-

tes puladinos do partido migue.

lista.

Memorias authenticas deem¡ vi,

da, com' a descripcão dos luctas

partidarias do 18.33 _a 1838, no Alv

garve, 0 0 SB“ interrogatorio, “E

integra, no conselho de guerra que

o sentenciou, em Faro.

Illustrcda. com o retrato do

biographado

Custa 120 réis. e pelo correio

140 réis. e só se vende, em Avei.

ro, no estabelecimento de Arthur -

Paes.

*Tí*

 

MANUEL .lllSE lili MATTOS JlNlOll [llANlEL lilAlllA)

i AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARlA

Vinhos engarrafados, genebra, cognac e licores. _

_ Um grmlde sortido de bolachas e biscmtos das priompaes fa.

hricns do paiz.

Variado Sortinionto de artigos_ para caça.

Louça de Socnvem e estrangeira._ _ ' V

Nova marca de café moído especml e muito economico, vendeu.

do-se Carla kilo a 6l0 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cidade de preços. '

O MAlS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande deposito de vinhos da lleal Companhia “nl-i

cola do Norte dc Portugal,

do Porto. como se vê das la

vendidos quasi pelos preço.

bellas que podem ser rcqni.

sitadas nlesle estabelecimento.

Aqui não Im competidores”

lc' vêr para. ..

UNICO DEPOSITO EM AVEI

Satisfazem-se eucommendas

despezas _à conta do t'reguez,

R0.

pela tabells do Porto, Sendo e¡

 



 

Vinho Nutritivo de Carne

Privilogindo, auctorisado pelo

governo e approvado pela. junta.

consultivo de saude publica, de

Portugal e pela. inspectoria geral

de hygíene da. côrte do Rio de

O Judeu Enth

' EHEEMU 803

Edição illustrada, nítida e

economico

  

CONDlÇÕES DA ASSIGNA'TURA

1.“-0 .TUDEU ERRANTE pn-

bhcar-se-ha a fascículos sema-

nnes, que serão lavados acaso

Janeiro-Premiado com as mods- dos senhores assignantes nas ter-

lhas de ouro nas exposições Indus- ras em que houver distribtnção

trial de Lisboa. e Universal do Ol'ganlsudn.

Paríz.

É o molhor tonico nutritivo que se

conhece: o muito digestivo, fortificanto

e reconstituinta. Soh a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as for-

ças. '

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais doheis,

para combater as digostoes tardias e In-

horiosas, a diSpepsi-n, cardialgia, ¡gus-

trodynia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachltismo, consumpção de

carnes, atracções esmnphulosas. e em

geral na. co-nvaloâcença do todas as

doencas aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-ss tres vezes no dia, no acto

de onda comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

deheis, uma colher das de sopa do ca.-

da vez; o para os adultos, duas ou tres

_colheres 'tambem do cada vez.

Estaidóse, com quaesqner bolachi-

nhas. é um excellente olunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

perioridnde d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

iucros das garrafas devem conter o re-

traoto do anctor e o nome em peque-

nos circulo¡ aioarellos, marea que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

maoias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito ¡ar-ral na. pharmacia Franco a:

Filhos, em Belem.

Deposito em A reiro na pharmacía

e drogaria medicinal de .loño Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra a Dobilidade

Farinha Peitoral Ferruginosa

da pharmacia Franco-Premiada.

com as medalhas do ouro nas ex-

osíções IiidUstrial de Lisboa. e

finiversal de Pariz.

UNICA legalmente anctorisada e pri-

vileuinda. E' um tonico roconstituinte

o um precioso elemento reparaiior, mui-

to agradavel o de tacil digestão. Apro-t

vaita do modo mais extraordinario nos

padocimontos do peito, faltado appe-

tita, em convalescentes de quaesqner

doenças. na alimentação das mulheres

gravidas e amas do leito, pessoas idosas,

creanças, anemicos, o em geral nos

debilitadns, qualquer que seia a causo

da dchilidade. '

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de; Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na_phnrmacia Franco

85 Filhos, em Belem. Pacote. '200 réis;

pelo correio, 9.20 réis. Hs pacotes de-

vem conter o retrato do anotor e o n0-

me em pequenos círculos amarellos

marca quo cstá depositada em conter:

midade da lei :lc 4 do junho de '1883.

Deposito em Aveiro na -plmrmacia

e drogaria medicinal de JoãO'Bernar--

»do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Pcitoral James-Pre-

miado com as medalhas do ouro

nas expOsições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Pazriz.

UNICO legalmente ~auctorisado pelo

*Conselho de Saude Publica de Portugal

-e pela Inspector-in Geral de liygiene da

.corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

,provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-í

_ macias de Portugal e do estrangeiro.

*Deposito geral na pharmacin Franco

.k Filhos. em Belem. Os frascos .de-

vom contar o retrnoto e firma do auc-

mr_ e n nome em pequenos círculos

amurollos. marca que está deposna_

da em conformidade daiei de 4 de j'u-

nho de 1883.

Deposito om Aveiro na har -

.drogaria medicinal do Jogo' 3211311:::

muito Junior. ' °

toma-se cgupl porção ao ctoastn, para

facilitar completamente a digestão. _

Mais de cem medicos attestam a su-

2.'-C:¡da fascicnlo de 5 folhas

de 8 paginas, ou lt folhas e uma

gravura. custa o diminuto preco

de 50 réis, pagos no acto da en-

traga.

fin-Para os províncias, ilhas e

possessões ultramarlnas, as re-

mpssas são francos de porte.

4.“-As pessmrs que desejarem

aSsignar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter

seinpre à Empreza a importancia

adiantada de 5 ou *JO fascículos.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à Empreza Litteraria

Fluminanse. casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

zeiros, '125-liisboa.
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Africa Illustroda í

lliltIl-lllltl DE CONHECIMENTOS UTEIS

l'ínqms. explorações. usos e costumes. commcroio, industria, meteoro-

giu, distimcçáo de climas. prodmzmias, colomsaçáo. ntoumtento pro-

gressivo, indicações liygicnicas c noticias da actualidade

oooosow os @somem

cowmçõns :

A Africa. [ilustrada é uma pu-lrspecinl para encadernação. fo-

blicncño que se divide em surie l lhns de rosto. indices e os brin-

on volumes. abrangendo onda se- des de mappns que se tizorem.

ríe 59. numeros, tendo onda nn- U porte de. correio é por conta

mero 8 paginas que se distrihni- dos srs. assignantes ou compra-

rá nos domingos aos seus assi- dores. _

girantes.
Sendo da vontade do assignan-

São considprados assignnntps te-póde o pagamento sier feito

todos os individuos que pagarem aos mozes ou nos trimestres e

20 réis por cada numero no acto por isso pedimos o favor da de-

da entrega' ovinos que completn- duração.

rem a 'collec'câo da serie ticam Rua da Junqueira, 1.

com direito areoeber uma capa Lisboa

 

_ou_

JOAQUiM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVElRÓ E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio'de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre grun-

de sou-tido em todos ns estações, tanto para ohra de medida como para venda a

retalho. Chailes pretos e du côr. Guarda-chuvas do seda o, morino. Milldezas pro-

prias d'esta qualidade de estulmluciíncnws. Grande sortido de chnpcos do feltro

para homem, das princípaes casas do Porto', recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto do foto feito, Sendo o seu maior mo-

vimento ,em medida. '
-

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos.
. _ .

Todos os freguezes 'São bom servidos, pois todas as fazendas sao devida-

mente molhadas, eso receberão as suas encommcndns quando estejnm ú sua

vontade. Toda u obra feita sem medida é molhada e os sous preços multa resu-

midos, para assim poder obter, grande numero de freguezes.

ESPEMÂLWME MMEB

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

 

astronauta r narrou rumou

Abilio David o Fernando ilendos

Protessores d'ensino livre e auctoros do

CUBQO DE CRANIJIATICA PORTUGUEZA

Compendio para as BSCOIRS, em conformidade com os program-

mas d'ensiuo elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, cartonado, 160 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

 

LADISLAU BATALHA

moramos-95s. mortos

GRANDEROMANCE DA ACTUALIDADE

Edição !Ilustrada com muitas e magnifica.; gravuras

por Francisco Pastor

Está publicado o 1.0 volume. Remette-se pelo correio. Preço 400 réis.

Toda a obra conterá apenas 5 volumes.

Em Lisboa, as ussignaturas poderão ser requisitadas nos empregados da

_portaucia de_ uns fascículos ou volumes á administração.

Emprez-a editora do RECREIO. -Depositm Rua do Diario de Notícias, 93.-

Administração e -typographim Rua da Barroca, !OQ-Lisboa.

  

EMILIO RICHEBOURG

A ESPOSA
Edição íllustrada com chromos c gravuras

Está em publicação esta obra do auctor dos romances (A Mn..

lher Fatal». (A Martyr». «A Filha Maldita», (O Marido» e (A Avó»,

que teem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes. -

ZBRINDB AOS ASSIGNANTES _

No tim da obra será distribuido aos srs. assignaotes. como

' b¡.¡.nde. uma estampa em chromo. de grande formato. representan-

. do a VISTA GERAL DU PALACIU DA PENA, DE CINTRA.

Editores Belem ü 13.', rua do Marechal Saldanha, 26-Lisboa.

   

  

    

    

   

   

   

  

  

  
  

   

 

    

  

  
  

    

 

   

VICTORIA PEREIRA

.._.

VIAGENS PIDIITlÍGUEZÍÀS

Ponuourzui INBLEZES
EM AFRICA

Esta livro formará um volume

de perto de. 3UO paginas om 8.°

grande e será. distribuido breve-

mente nos srs. assignantes das

VIAGENS PORTUGUEZAS' por

600 réis, franco de porte e de co-

brança de correio; e posto á, venda.

nas príncipnes livrarias. .Í

lim bcllo mappa da Africa

Oriental acompanhará. este in-

terosrante livro.

Recebem-se assignatums na. Em-

proza. Editora do RECREIO, run.

da Barroca, 109-Lisboa, para on-

de será, dirigida toda a. correspon-

ciencia.

..-

'connnoçAo

Camillo Costello Branco

Volumes a 200 réis. em brochu-

ra; o 300 réis, encadernados -em

percalma.

Companhia Editora de Publi-

(rações [ilustradas, travessa da

Queimada, 35-I.isboa.

llllllllEH BUS lHEllBUS

PARA 0 ANNÍD 0121803

'(4.° 'm PUBLICAÇÃO)

Ornado com os retratos e perñs

hiogmphicos das actrizes Vir-

ginia e Mercador. Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo, além d'outrzts. a esplendida

poesia-dramatica de Victor Hugo, tra-

ducção de Fernando Leal

SÉ". &ÊHSÊEENQEEÉ

E monologos, cancon'etan, poesias-

conncas e varias produccões humoris-

ticas, sntyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preço '100 réis. Pelo correio

i'lt) réis. linmette-se a quem en_-

vizn' a sua importancia á admi-

nistração da ernprpza do Recreio,

rua da Barroca. 109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

--Lisbon.

tiosinheiro Familiar

Tratado completo de copa

e_cosinha

Pon A: TAVEIRA PINTO

aniosa collecção de receitas para fa-

zer almoços., Innchs, jantares, meren-

das, ceius. molhos. pudins. bólos, dó-

ces, fru.:tas de calda. etc.; com um des-

envolvido formulario'para licóres, vi-

nhos finos eartifioiacs, refreseos a vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generos, a concertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte. a

nt'ugen rar as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

do casa, creadns e cosin hoiros.

N'este genero. é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 900 réis.

Está â venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhadas 'da res-

pectiva importancia cm cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-l". Silva, rua.

.do Telhal, 8 a 12, Lisboa.

    

O Recreio

Revista semanal, Iitteraria

e charadistlcn

Cada numero 20 réis, com 16

paginasa duas columnas, em opti-

mo papel.

Para a província, a assignatura.

é feita ás séries de 26 numeros,

e custa 580 réis.

Toda a correspondencia devo

ser dirigida a João Romano Tor-

res, rua da Barroca, iOQ-Lisboa.

 

Administrador e reSponsavel

Joss PEREIRA 'Cmros Jumon


